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RESUMO 

Existe uma alta incidência de traumatismos dentários em crianças, especialmente em idade pré-escolar, com 
quedas sendo a principal causa. Esses traumas podem afetar a qualidade de vida da criança e exigem 
atendimento emergencial. No entanto, muitos educadores têm conhecimento insuficiente sobre como lidar 
com essas situações. O presente estudo buscou avaliar o nível de conhecimento de educadores de um 
Centro Municipal Infantil de Passos-MG sobre traumatismo dentário e oferecer capacitação adequada. A 
pesquisa envolveu a aplicação de um questionário e um treinamento sobre como agir em casos de trauma 
dentário. 
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INTRODUÇÃO 

 Os traumatismo na dentição decídua são comuns e têm se tornado um problema 

de saúde pública, apresentando uma prevalência de até 35% das crianças em idade 

pré-escolar (GUEDES-PINTO; 2007). O trauma pode ter impacto negativo na 

qualidade de vida da criança podendo acarretar dor, danos estéticos, funcionais e 

psicológicos (MARCENES, 2010). Dentre as causas associadas ao trauma bucal, as 

mais comuns, responsáveis por 31 a 90% das injúrias traumáticas, são as quedas, 

choques dos dentes contra objetos rígidos (CHALLOTTI,2003 e TRAEBERT, 2006) 

Outras possíveis causas de traumatismo são os acidentes automobilísticos e maus 

tratos (CHALLOTTI,2003 e TRAEBERT, 2006). Os  incisivos superiores são os dentes 

mais afetados devido a sua posição anteriorizada (WANDERLEY, 2009). Além disso, 

existem particularidades que predispõem a ocorrências de traumatismo de cabeça e 

pescoço, como a desproporcionalidade da cabeça e corpo e as más oclusões 

(WANDERLEY, 2009). 



REUNI 
ATENAS  
Revista de Extensão Universitária 
Atenas Passos – MG 
 
 
 

 
Revista Reuni. Vol. 2 n. 2 (2024)       Atenas – Passos MG                                                    2 

 

 As crianças com idade de 1 a 3 anos de idade são as mais afetadas pelo 

traumatismo (WANDERLEY, 2009). De acordo com Skaare, Jacobsen, 32% dos 

traumas acontecem nas escolas (SKAARE e JACOBSEN, 2005) . Em contrapartida, 

Marcenes et al, relataram que 50% das crianças têm possibilidade de sofrer 

traumatismo dentoalveolar na idade escolar (MARCENES, 2010).  

 Os tipos de trauma variam desde uma fratura simples até os deslocamento total 

do elemento dentário, conhecido com avulsão, sendo este um evento que provoca 

maior apreensão aos pais, cuidadores e aos acidentados, principalmente quando o 

dente envolvido é o permanente (SOARES e SOARES, 1998; TRAEBERT, 2010).  

 O atendimento emergencial em casos de traumas é imprescindível para o 

sucesso do tratamento e prevenção de sequelas (GRANVILLE, 2007 e CURYLOFO, 

2012). Para isso, a capacitação daqueles que são diretamente responsáveis pelas 

crianças no local onde essas passam a maior parte do dia e onde ocorre a maioria 

dos acidentes traumáticos, que são as escolas, é fundamental (PANZARINI, 2005 e 

SAE-LIM, 2001). Porém, estudos demonstram que o conhecimento de professores 

sobre o traumatismo dentário é inadequado ou insuficiente, não reduzindo possíveis 

sequelas (GRANVILLE, 2007; CURYLOFO, 2012, SILVA e COSTA, 2009; PACHECO, 

2003). 

 Deste modo, o presente estudo, objetiva-se avaliar o nível de conhecimento de 

um grupo de educadores de um Centro Municipal Infantil de Passos-MG acerca da 

temática traumatismo dentário. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado com um grupo de educadores de um Centro Municipal 

Infantil de Passos-MG. Na primeira parte foi aplicado questionário aos Educadores 

que consistia em 09 questões objetivas distribuídas em duas partes: na primeira parte, 

abrangendo o Perfil dos Educadores; na segunda parte, verificando a Conduta frente 

a situações odontológicas emergenciais de trauma dentário. Após a aplicação do 
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questionário foi realizada uma capacitação sobre os tipos e condutas frente aos 

traumatismos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A pesquisa contou com a presença 35 professores. As atividades foram 

desenvolvidas no auditório da Faculdade Atenas - Passos. Na primeira parte foi 

realizado questionário inicial, seguido da palestra norteadora respondendo as 

questões pesquisadas inicialmente. 

Ao serem questionados sobre com qual substância limparia o dente avulsionado, 

59,1% relatou ser com água corrente, 9,1% com soro fisiológico e 4,5% com água e 

sabão. 18,2% dos entrevistados relataram que não realizaria nenhum tipo de limpeza 

e 9,1% que não sabia da necessidade de limpar o dente.  

 

    Gráficos 1 e 2 – Informações Básicas 

69,60%

36,40%

Idade

40-49 anos

30-39 anos

36,40%

27,30%

36,40%

Experiência Profissional

5-10 anos

10-15 anos

15-20 anos

9,10%

90,90%

O que você faria se um aluno sofresse 
um trauma dental?

Levaria ao pronto-socorro

Chamaria a direção ou responsável

9,10%

90,90%

Você sabe o que é avulsão dentária

Sim Não
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Gráficos 3 ao 9 – Questionário pré-palestra 
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Os resultados coletados evidenciam a necessidade de educação continuada acerca 

da temática. A melhor forma de prevenção de sequelas é a propagação de 

informações por meio de capacitação daqueles que são diretamente responsáveis 

pelas crianças nas escolas, sendo a escola o local onde a criança passa a maior parte 

do dia e é onde ocorre a maioria dos acidentes traumáticos.  Os traumatismos na 

dentição decídua são comuns, possuindo uma prevalência de até 35%. Sabe-se que 

o atendimento emergencial é imprescindível no sucesso do tratamento e que a falta 

ou a falta de preparo para esse primeiro atendimento pode resultar em sequelas.  

Nesse sentido, é importante que os educadores sejam capacitados no atendimento 

emergencial em casos de trauma dental, buscando o sucesso no tratamento bem 

como a redução de sequelas decorrentes do trauma dental.  

CONCLUSÃO 

Fornecer orientações adequadas aos professores sobre traumatismo dentário 

em crianças é crucial por várias razões. Esse tipo de incidente é relativamente comum, 

especialmente em ambientes escolares onde as crianças estão mais ativas e 

propensas a quedas, acidentes durante brincadeiras ou esportes. 
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